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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFÜ 

LUNES, 26 de Junio de 1944 

3 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Canciones: (Discos) 

8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ES­
PAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Solos de v i o l í n : (Discos) 

8h.40 Guía comercial . 
V 

8h#45 Boletín informativo religioso* 

^8h#50 Música sinfónica: (Discos) 

Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
ISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

12h. • Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba España 

• Campanadas desde 1§ Catedral de Barcelona. 

V - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

V - Boletín informativo de la playa. 

y 12h.05 Fragmentos escogidos del teatro lírico español: (Discos) 

y 12h,35 Orquesta Pual Wbltemann en sus interpretaciones: (Discos) 

V 12h.55 Boletín informativo. 

V 13h.— Fragmentos de operetas: (Discos) 

V 13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

y 13Í1.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



-£-H 

- II -
13h.45 Siguen: Fragmentos de o p e r e t a s : (Discos) 

13112 55 Guía c o m e r c i a l . 

A141i Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a 

-Á14ku01 ffEn t a l d í a como h o y . . . . Efemérides r i iuadas, por José Andrés 
de Prada 

(Texto hoja aparte) 

14h.05 Estrellas de la canción: (Discos) 

14h#35 Guía comercial. 

14h.40 Actuación de la Orquesta BIZARROS A/X*r* 

15h Guía comercial 

A 1 5 h . 0 3 Comentario de l d í a : "Días y Hechos 

_^151uQ5 Fragmentos de z a r z u e l a s : (Discos) 

u 

15h.45 "RADIO- n 

I6h 

a cargo de Mercedes Fortxmy 

(Texto hoja aparte) 

Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedfs hasta las seis, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÍ01A DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA BAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

I8h xntonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISOEA DE BAfi-
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. Se-

radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba España 

ragmentos del 1er. acto de "Tannhauser", de Wagner: (Discos) 

19h.^^Cuarta Sesión del Cursillo de canciones populares españolas, por 
1 Profesor Ezequiel Martín, armonizador de las melodías que 
cantará su discípulua Elisenda Ribas, acompañada al piano por 
su autor 

Conferencia 

(Programa hoja sig.) 



(Programa Elisenda Ribas) 
- I I I -

"Gomo q u i e r e s que t e n g a " - A s t u r i a s 
'A Atocha va una n i ñ a " - C a s t i l l a l a Nueva 

J^fSa l a b a i l a r , m o r e n i t a " - Burgos» 
<X«CanQÓ de l e s m e n t i d e s " - C a t a l u ñ a 

"L'home p e t i t " - C a t a l u ñ a . «#*>: 

19h.l5X&ufa c o m e r c i a l . 

19h .29*€on jun to s de p u l s o y p ú a , de Wagner: ( D i s c o s ) 

19h .3 j ĈONECTAMOS CON LA RED ESPAlfOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.—¿¿CABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA EED 
¡PASÓLA DE RADIODIFUSIÓN. 

i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

20h . l o a b l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h . l5^ jp igue : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

20h.35/ íÍJuía c o m e r c i a l . 

2Ch.4^\ f t Antena Romana": 
(Texto hoja aparte) 

20h .45 ^ R a d i o - D e p o r t e s " . 

20h .50 % Sigue : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

21h«-~ Hora e x a c t a , - S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

2 1 h . 0 5 > S o l i s t a s i n s t r u m e n t a l e s : ( D i s c o s ) 

2 1 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÍfOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
/ MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

2 1 h . 3 0 / 4 G A B A l í VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

ls_t ¿e JLa p a n t a l l a . \ , . . 
. Imsfcaaawtea las : ( D i s c o s ) 

22h.-^>*¡Íuseo de c u r i o s i d a d e s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

22h.Q5>| | in fóninoc p o p u l a r : ( D i s c o s ) 

2 2 h . 2 Í r G u í a c o m e r c i a l . 

22h . 

22h 

NECTAMOS CON LA RED ESPAtOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAES 
TIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

ABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 



i 

- IV 

Retransmisión de un concierto íntimo a cargo de la Rondalla 
del Centro Aragonés: Dirgctor Eliseo Martí: 

"Sueño" - Schumann 
* "Ball de velies" - Barrachina 
"Momento musical" - Schubert 

4"En el oasis" - Eliseo Martí 
JfMinueto" - Sor 
^La leyenda del beso" - Soutullo y 
J^Potpourri Español" - Eliseo Martí 

Vert. 

II 

* . ota(de la comedia "El Vistaire") - Aitisent 
^Introducción y Minuete" - Santos-* 
•Alma de Dios" - Serrano 

^'Humores de la Caleta"- Aibeniz 
J&I&. perfecta casada" - Alonso 
"Goyescas" - Granados 
"Jota de la "Dolores" - Bretón* 

Olh.— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de ustedes 
hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy bue­
gas noches. SOCIEDAD ESPAEÍOLA DE EADIODIPüSldíf, ÍMISOBA DE BAR­
CELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 



26/6 7 
PROGRAÜA DE DISCOS 

A LAS 8 , - K . ~ Lure s , 

CANCIONES 

265) P C 

659) P G 

268) P C 

1 . 
2 . 

"CHIQ/JITA1, de C a r r e t e r o , por J u a n G a r e t e 
«I. OR", de C a r r e t e r o , po r Juan Garc ia 

"GOYESCAS*, de Granados , por Imperio A r g e n t i n a , (2" c a r a s ) 

"AL LLEGAR LA PRI . .RA", de Clutsam, ñor R icha rd Taube r . 
(2 c . ) 

SC CS DE VIOLIN 

A LAS 8 ,30 H. 

Por Jo senh SZIGETI 

2, GIV 

1) GIV X 7 - -

"2EPBYR", de Hubay 
"SICILIANO Y RIGODN", de K r e i s l e r 

"CORTO Y LArgoS, de V e r a c i h i 
"ADAGIO", de Brahma 

A LAS 8 ,50 H . ~ 

SINFÓNICO 

111) G S 0 9 . - - "LA BELLA ELENA", de Offenbach, por Orq. Ot to Klempere r (2 c . ) 

13) G D 0 1 O . — "XaKS3EiXEÍEES23EB?Xai£ "ROSAMUNDA", de S c h u b e r t , (por C r q . S info 
X l l . ~ "MARCHA NUPCIAL" de Mendelssohn j n i c a de S.Fran^ 

( c i s c o 

0 O 

• 



PBOGRAl . DE DISCOS 

(2*A/<<kJ £ 

-
. i i . ,AS 1 2 , — E. Lunes , 2 

:OS ESCOGIDOS _ ..TRO LÍRICO ESPAÑOL 

50) p z y 1 . -

25) P Z X 2 . ~ 

16) p z X 3 . ~ 

"LA BE'TOLTOSA.W', de Cahpi , por Cora Ra^a y 1 

«LIL PICARONA", por M a t i l d e Vázquez y Juan Ge rc i 

LIARIA LA TEMPRAFICA", de Moreno Tor roba , por «Felisa H r r e r o y 
D e l f i n P u l i d o (2 c a r a s ) 

i 80) P Z Y^.-- r,LA TABE RA DSL PUERTO", de S o r o z á b a l , por Maris - i n a l t y 
l 7icrr .be Simón (2 c a r a s ) 

- "LOS DI ARAGÓN", de S e r r a n o , por D e l f i n P u l i / o (1 ca ra ) 131) G z y 5.' 

98) P z v 6.--

' é l ) G Z V 7fc_. 

"LA CHULAPOMA", de Moreno Torroba, por M* Teresa Planas y Vicente 
Simón (2 caras) 

A i 

«BOHEMIOS *, de V i v e s , or Marcos e don do, 
"GIGANTES Y CABEZUDO3", de C a b a l l e r o , por R . B a l d r i c h 

4 LAÍ"; 12 ,35 H . ~ 

LA OROJT t PAUL ITHITEMAN EN ST3S INTEBPRETAC IONES 

3^1) P B Y 9 * -
ó i o . -

"APAGUEMOS LAS LUCES», de HupfelcL 
"Tü ME LO DICES", de Donaldson 

207) G S)6 .1 .— "M.LODIAS DE 1UVIDAD", (2 c a r a s ) 

71) G S ) C 1 2 . ~ «TODOS JUNTOS", de Broim 
y l 3 . ~ »R RDO", de N i c h o l s 

O O 

http://7icrr.be


(2*/*/i*J 7 

PROGRAMA 

JS 13» Lunes, 26 jun io 19*1-4-

{Fragmentos) 

"3L DOMINO AZUL", de Haymond por Orq . Osksr J o o s t (2 c a r a s ) 

"LA GEI3KA", de J o n e s , po r Orq. Marek Weber (2 o a r a s ) 

"LA P0S-Ü3A DSt CABALLITO BLANCO», ¿e S t o l z , por Orq. J a c k HJ 
ton (2 o a r a s ) 

"LA PRINCESA DS LAS CZARDAS", f a n t s s i a " de Kalraan, r>r Orq. Ar< 
mando Di P i ramo. 

"LA HIJA D i ANGOT", f a n t a s í a , de Lecooq, vor Orq. d e l 
Tea t ro Real de B r u s e l a s (2 c a r a s ) 

O O 



(2¿/*/^J 

A 

ESTRILLAS DE LA CANCIÓN 

1Q3) P BE V i . 

JRÓGRiMA D . 3BCC 

i LAS 1 4 » - - H . « 

LOLA FLOÍffiS 

"PELRO BaRHERAJi, de Quiroga 
"'¿US SALGA :JL TORO", de Quiroga 

WÉJAPLUISA 

Lunes, 26 j un io 19^4 

73é) PC 0 3 , - "MARAVILLA TRIAKERA" de a l c á n t a r a 
4»— "LA CHULA GITANA", de A l c á n t a r a 

669) p c -95.-' 
6 . -

ANTOflTü. C0L0M3 

"CAMPA-AS DE ANDALUCÍA", de Leoz 
"IDILIO EN MALLORCA", de Leoz 

,¿e * * 

SUPL :TO 

A LAS 14,30 H . ~ 

COMEDIAS MUSICALES 

Álbum) /)!.— "DOÑA MARIQUITA DE Mí C0R20N", de Alonso , por C.Paez y P.Muño 
^ ^ u r e l i a B a l l e s t a 7 E, Cuevas (2 c a r a s ) 

26 l ) P Z 0 8 * — "Sueños de amor" 'jMarcha de l a c a e r í a " de "YO"A", de Quir. 
t/y por C e l i a Gámez y Alfonso Goda (2 ca ras ) 

263) P Z ? 9 . ~ "Dúo de l a p a l o m i t a " -"Romanza de l a p l s i o n " de !1. .. ITAjf 
ROSAS", de Alonso , por Antonio, Medio y Conchi ta Panades(2c 

303) P Z % 0 . -

RITMOS 

356) P B 1 1 . 
) 1 2 . 

347) P 'B i ? . 
1 4 . 

"Yo quiero un Bebé» - , "La a l i e s i n un f a r o l " de "OKA 3R 
IMPOSIBLE", de R o s i l l o , por Emi l i a Aliaga y F r a n c i s c o 

uñoz (2 c a r e s ) 

DUKE ELLINGTON 

"DINAH", d Young 
•LLAMADA DE CORNETÍN", de Mills 

LUIS ARM3TR0NG 

"TENGO RITMO", de Gershwin 
"HIEDES DEPENDES DS MI", de Dunlap 

SOLOS DE VTOLIN pr Jascha Heifetz 

55) G Vi 15.— "AIRES GITANOS", de Sarasate (2 caras) 

O 0 



( 2*/«MJ M 
• 

* ua 15 .05 H Lunes, 26 jun io 1 

— 1 Dúo de "LA -

í) P z>3.~ 

• 

10) 

181 

íl 

• 

M, de T o r r e g u o s a , ) p o r Cora Raga 
lA3ARES*,de V i v e s , por B.Asorey (y M.Redondo 

/*! L 

* « W -<•»»*. %^ c a r a s ) 

M, de Diaz ( ¿ l i e s , por A . O t t e i n y Augusto 

J * Dúo, de Luna, ñor 0 .N ie to y M.Redondo 
(2 c . ) 

i ONM, da S e r r a n o , por © a i l l o Vendrel l (2 c a r a s ) 

0REL4rt» da Luna, por Marcos Redondo (2 cara 

0 0 

• 



(2¿/¿/WM/ ¿2 

Pao GRAMA D2 DISCOS 

l S , — K • — Lunes , 

:R ¿.CTO D 
ANNHAÜSIiR", de 

unió 1 9 ^ 

II AEOS POR: Ruth Zosjfcy **esn Mul le r , I van 

Andressen , P i l i w s k y , Coro y Orq. 

de l o s F e s t i v a l e s de Bayreuth 

(DS LA CARA. N9 1 a l a s Nfi l é ) 

_ - _ 0 



<>/¿/MuJ JS 

PRO GR 

SOF. ID 
& 1 9 , — H . - Lunes , 26 j u n i o 1 

35) P G 

\í>) G G 

CONJUNTOS DS PULSO Y PUA 

5̂ ) P G 1.-
CUArteto Iberia 

SANTOS D I . r : ;RA% de B a r r i o s (2 c a r a 3 

Rondal la Usandizuea 

2 . - f '̂GRANADA", de Albéniz 
3.—y^PRlAIíA", de Lope 

^^45k»ASTURIAS", de A l b é n i z 
5.jjgp*GOYESCAS". de Granados 

A LAS i^fcpfi 19 ,20 H i -

CONTINUACION «CONJUNTOS DE RTLSO Y FÜA« 

6 . - &A DOLORES", de B r e t ó n , por Orq. Wagneriana da A l i c a n t e 
(2 c a r a s ) 

0 O 



Zc/c/^u) ^ 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 , — H . ~ 

13 CO DEL RADIOYENTE 

Lun Junio Í # A 

302) P Z V 1 . ¥ "QUE SABES TU», de R o s i l l o , por Luis Sagi Vela, ' d i sco s o l i c i -
s tado por Mano l i t a Romana 

2 . - ^ "Romanza N u p c i a l " , ce R o s i l l o , por L u i s Sag i Vela , d i s c o s o ­
l i c i t a d o por E n r i a u e t a Morales 

37^) P C ' V ' 3 » - X " v ' I 0 L B T A S I ^-"RÍALES", de G u e r r e r o , po r M a r g a r i t a Cueto , d i s 
co s o l i c i t a o por Raquel Gasea (2 c a r a s ) 

A LAS 20,15 H . ~ 

SIGUS RADIOYENTE 

A Álbum) Y k - , % "Dúo de "LA VIEJECITA", de C a b a l l e r o , por Meló y Mary. I s a u r a , 
d i sco s o l i c i t a d o por Lu i sa Brua l l a (2 c e r a s ) 

7W-) P B V 5 . - X " M I teí-* LUSSA", de O l i v e r o s , por Conjunto Trova, d i s c o s o ­
l i o i tado aatafesS por Miguel Es t r ado 

559) P B é.-X "BARQUITA VELERA", de G^uiroga, por Maruja Tomas, y Orq. d i s c o 
> s o l i c itodo por P i l a r Rodriguez 

677) P B 7 . - X "LAMENTO CUBADO", de F e r r i z , por Orq. Tejada , d isco s o l i c i ­
tado por Marta Muni l l 

235) P T 8.-9£ "LA FARAONA", de Legaza , por G l o r i a F o r t n n y , d i sco s o l i c i t a d o 
po r M e r c e d i t a s Romo 

x 

SIGUE RADIOYENTE 

A LAS 20,50 H . ~ 

86) 5 I P ' 9 . * - "VELADA EN VIENA", de S c h u b e r t , po r Wilhem Backaus, d i s c o so 
l i c i t a d o vov R ica rdo Mayoral 

\ 10.•{-) "MOMENTO MUSICAL DE SCHIJBERT, d i sco s o l i c i t a d o por J u l i a P i . 

O 0 

9 



2£/t/<4uJ / 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , — H . ~ Lunes , 2é juafí* 19*i4 

30LISTAS INSTRU: ALES 

Ü«t .GUILLE!-£ÍO CASES (Piano) 

H-3) P I P ¿ Q . . ~ "DAÍIZA V" Andaluza, de Granados 
— "DANZA VI" , "Rondal la Aragonesa" , de Granados 

LEO WHITE ( so lo de órgano) 

19) P Or, 3 X - MA UN LIRIO ] ,GUA", de Mac Dowell 

YEUDHI UHIN ( V i o l i n ) 

115) G 17 K)£ "CAIIBANELLA», de P a g a n i n i 

A LA3 2 1 , 3 0 K.— 

AR ffAS í LA PANTALLA 

ANTOÍTITA COLOME 

678) P C X 5 » ~ "FORJA DE ALMAS", de Alonso 
679) P C é . ~ " • » 

ROBERTO REY 

6H-2) P C > ¿ 7 . ~ "MADRID DE MIS SUEÑOS", de Quiroga (2 c a r a s ) 

IMPERIO ARGENTINA 

658) P C ,,X8»— "GOYESCAS", de Granados (2 c a r a s ) 

JEANETTE MAC DONALD Y NSLSON EDDY 

^27) P O 0 9 . — "ROSE 11SIE", de * r i m l (2 c a r a s f 

ALLAN JONES 
h 

^26) P C J 1 0 . ~ "LA ESPÍA DE CASTILLA*, de Friral (2 c e r a s ) 

MARTA EGGSRTH 

48) P O 1 1 . — "CASTA DIVA", de B e l l i n i y R o s s i n i (2 c a r a s ) 

O O 
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P OGRAMA BE DISCOS 

i, LAS 2 2 . — H . ~ 

SIMFOHICO POPULAR 

BáMDA MILITAR 

Lune 3 , gS j u n i o 1 ^ 4 

104) G 3 X 1 ' — " L A S
 SAMPA1TA3 BE CQBÍJE /ILLE", de P l a n q u e t ^ 

119) G S ) ¿ 2 , -

ORQ,. FERDY KAÜFMAN 

"FLOR SILVESTRE", de 31on 
"LA PARADA DE LA GUARDIA D3 IOS ENANOS", de Noaok 

A LAS 22 ,50 H,0 

ORQUESTA DEL ESTADO DS LA OPERA DE BERLÍN 

171) G O ^.-<4vjAlDA", de Verdi 
5 - -*»5L PROFETA", Marcha de l a Coronación" , de MapsasiBEnn Meyerbee 

TITO SGHIPA 

17^) P O 6.— "PAYASOS", de ̂ eoncavallo 
7.-- "MANON", de Massenet 

SÍABÍA JTÍGLIA 

J71 ) 6 0 8 . — "TOSCA", de P u c c i n i ( 1 c a r a ) 

MIGUEL FLETA 

276) P O 9 . — "TOSCA", d e P u c e i n i 

O O 



TAL DÍA GOMO HOY»• . . 
26 de Jun io de 1458 . . . . .MU üáY ALÍOKSO V. i& « / * 

Mn BU castillo de Ñapóles 
ha mv rto al rayar el alba 
Don Alfonso de Aragón. 
Su nombre dejé grabada 
la estela de su saber 
y de su bondad cristiana, 
pues fué,a mas de caballero 
intachable y gran monarca, 
hombre de tanta cultura 
y de erudición tan vasta 
que si unos, por el •Magnánimo11 

en la Historia le señalan, 
otros muchos por "el Sabio" 
le reconocen y aclaman. 
El fue quien dial a los filósofos 
que huian de la otomana 
barbarie,hospitalidad 
en las tierras castellanas; 
quien sometió la Üerdeña 
al imperio de sus armas; 
qui ;n contra Don Luis de Anjou 
prestí ayuda a doña ¿uaná 
de Ñapóles;quien al ser 
consagrado por los Papas 
Nicolás V. y fíugenio 
IV,vi5 asentada 
su soberanía en las Dos 
Sicilias;quien presta magna 
protección a las figuras 
mas destacadas de Italia, 
y quien,en suma,logro 
ver a la suya elevada 
entre nfmbos de respeto 
y gratitudes del alma, 
a esa cumbre a la que llegan 
por gloriosos hechos de armas, 
por manes de su saber 
6 por virtudee utixtxaAxs preclaras, 
los que en la inmortalidad, 
que es ella,logran su entrada» 
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-ra. señorita 
n 

r p r i n c i i in l a 
r e v i s t a p a r a la mujer. 

r r :an i z a d a p^r l* BA ¿ e i a d i r e e 
ciAn de l a e s c r i t o r a Cercadas ¿ñ&xxmj ?* r tu : y 
y p a t r o c i n a d a p^r SeVTS AD s e xa 

— ¿ ^ "T-***^ ¿y 
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Comentamos hoy n u e s t r a s e s ión Radiofamina,oon s i carneo t i t u l a d o * 
unanidad*.or i í t ina l de Marceáis Fortunv* aHus&n 

ara da perso£a;grot;3Sc& imi tac ión del orangután o e l chimpancé R e ­
choncho de cuerpo,pequsüí to ¿ a s t a l a exageración,4* bramos larguís imos co ro -

le g igan ta ,da p ie rna* c o r t a s y ÍmnigÉMl%B9j prominentes e i vor manos 
y l a e s p a l d a : t a l e ra Juan A lban ia , e i de l i cado"poe ta . 

Oeulto en su mi seré ele despac io , t r aoa jaoa con a n s i a , c o n fe an tttti fuerzas 
y en su* desees , cor? l a v i s t u &n s i mañana que l e son re í a ,mien t r a s e l ayer es-
oarnls^dor e I r r i s o r i o l e pun&aba bu r l e sco ,y goaando en l a so ledad ift su a r ­
t e que i e pe rmi t í a o lv ida r Mibloiones mundanas, muer t a s casi SBÍa f l o r ds v i -
da,o l o c a s i lus ionen que l a siente l e lanaó a empresas que ac iba ra ron para 
siempre su e s p í r i t u de soñador* • • 

f l potos des te r rado ponía sus anhelos en l a d ú c t i l poesía que*como s i e r v a , 
se doblégala a sus órdsne* connatura l i sandose oon sus pena?* y $ue a l e g r í a s ; 
entonando un himno a l a v ida s i l a imaginación de i homore c o r r í a por l o s cam­
pee U S A O S Si aroman,de iw& y de f l o r e s . • • E l l a le t s j í a l a corona de l a u r e l 
pa ta eefl lr ia a su f r en t e espaciosa* 

T v e n d é al f i n ; l a g l o r i a l*eg¿ a l a oscura v iv ienda del poe ta a r r a s t r á n ­
dole a su pesar en e l t c x u a l ü n o da l a v ida ,en l a que dejo su noabre;pero 
e l p^bre gusano tamié de j a r 33 var de aquel mundo ds l ouai o ía la;3» ac lamacio­
nes , horror izado ie s í mismo,de su f igura innoble ; temió a r r a s t r a r su pequeñes 
por *n t re l a grandeva humana y s igu ió ocul to en BU deapacho , t e s t igo mudo de 
l a labor fecunda y herbosa cte su alma oa a r t i s t a * 

Los p e r i ó d i c o s , s i n d i s t i n c i ó n de matices#anuiiCiarot* pomposamente e l e s t r e ­
no de su primera producción escénica* 

SI e s t i l a de la obra e ra e l de l poeta cé l eb re ,dsx cantor da ¿a Na tu ra l e s* i 
el fondo marcaría nuevos d e r r o t e r o s a l a l i t e r a t u r a d ramá t i ca ; e l problema 
presentado a r a o r i g i n a l , c o n a c u e l l a o r i g i n a l i d a d a t r e v i d a del genio que f o r ­
mó una •escuela* en poes ía ,que ya ^mp^z&ua a t ene r Imitadorea* 

Rep i t i e se has t a l s sac iedad e l pensamiento i e aquel genio,que *ant¿o r e v o ­
l u c i o n a r í a e l a r t e , y l a s pocas paree ñas t e e t i g o a d<s loe en rayes ,p re sag ia ron 
un t r i u n f o hermoso y g rande . 

Ante aquel los des in te resados v a t i c i n i o s , s i n t i ó e i poeta, a lgo que empegaba 
a m o s t r á i s s in sombras e l 1 . lo del \\m v i v í a d e s t e r r a d o , / un deseo noble 
empezó a gñrmitwT en **u ce reoro :ver a cuantos l e admiraban,mostrarse a l a 
faz ds l mundo pata r e c i b i r personalmente l a s demostraciones de a fec to que 
t an to neces i taba au corazón,y embriagarse con a q u e l l o s aplausos alcanzados 
a fueraa d* t r aba jo y perseverancia* 

T l l ego ia noche del es t reno«31 a u t o r , s i n t i e n d o e n # l o más íntimo áx e l 
a l e t e o de l a ans iedad, temblaba por su oorajpero e l púol.Ico,fascinado por Xas 
b e l l e z a s que pagaban aa t e sa i ojos o caían en sus o idos muriendo#en aus 00-
raaonea, emprendía a l a r t i s t a , s i n t i ó con é l , y ei. é x i t o franco fué e l premio 
a l admira! le consorcio ds ia verdad y e l a r t e * 

Cuando l o s espec tadores pedían vivamente l a p r e senc i a dei au to r , Juan se 
ha l l aba ocul to an t re l a s sombra** 4aaxiuta/aal^axa proyectadas por loa b a s t i ­
dores,oyendo oon g ra to arrobamiento e l ruido ensordecedor del ensu&iaamo 
loco de un p ib l ioo s incero* 

De pronto , l in aer dueño ÉMXMÍ aún de ma acc iones por e>3 aplanamiento de 
aquel é x t a s i s da g l o r i a , e e s i n t i ó conducido con energía*como mar inconsc ien­
t e , s i n saber a donde,hasta que e l po ten te fulge* del alu&torado ia i a ^ s a l a * , 
l e h i so to rnar a l a v ida y se encontré en e&oena» 

Al ver e i públ ico l a ex t raña f igura de l au to r ,que en pugna con e l miedo 
pa rec í a aún mas r a ro y es t ravugaiate , co r t é en seoo su en tus i a smo , / como s i 
obedeciera a una cons igna , resonó de pronto e s t r e p i t o s a carcajada que l l e g ó 
a l corasen de Juan,haoi" l e bambolearse de angus t ia» 

T mientras aquel o lv idaba l a hermosura de l a obra por la f ea ldad da l au-
t©r ,e r e l cual no v io j a s ino a l pobre jorobado a quien mor t i f i có despiada­
damente, Juan Albén ls , se r e t i r é pa ra s i empre , s in p r o t e s t a , d e l s i t i o donde h a -
114 l a g l o r i a y e l eocarnlo* 

-I Imbéciles!-murmuré con t r i s t e z a * a l a i e j a r se*-Os domé a mi capriofco oon 
• 1 alma, 7 ahora es mofáis de mi cuerpo,oo¿ao s i l a ts¿*rena hermosura emana­
r a de l a materia» « * 

T aquel hombre,feo y ru in per *a figura,compadeció a loa s e r a s que sa 
burlaban de su cuerpo , s in comprender que su alma v a l í a m r )(que l a de todos 
j u n t o s . 

Acabamos de r a d i a r s i cuanto t i t u l a d o "Htaaani dad*, o r i g i n a l de Mercedes 



Dentro de nuestr-* sesión R&dioíémina,vamos radiar el disco titulado».* 

Comentarios -:.meno8»~Adcrnos día l a cabeza» 
Para su je tas re l a cabeza, l a s trenza-a o l o s mechones de :VoeHoe#han 

©a .c l a s BRiJerea en tod-a s I p e c a s , c i n t a s , h o r q u i l l a s , a l f i l e r e s , o peine' 
t as» 

Sn l a antigüedad el cabel lo f l o t a n t e era señal de l u t o y solo l o l l evaban 
9 modelas f pl an idaras q^us .••apañaban a l o s cadáveres a l a ú l ­

t ima moro da» í r a n e s t a s m i a r e s a l a s cualea se pagaba para que £ue¡r&n l l o r a n 
do e t i e r r o s , y en l a s cuales era o b l i g a t o r i o l l e v a r e l cabal lo en 
e s t i í:rma* 

Hace ie ¿»00© años que ...u j e r a s g r i egas usaban para su j e t a r su cabe 
l i o un sis tema que l a moda r e s u c i t a en l a época del Di rec to r io jua^sx&xxxaxx 
%ájuuiXxxámx^xMx%im%x%x%xzñ7í%nms Cons i s t í a en uní. espec ie de cruzado fo rman 

res c fiuatro c i n t a s l i d a s , que ss colocaba en l a p a r t e super ior de l a 
cabeza» I .3 c i n t a ? , mucho mas l a r g a que l a s o t r a s , c o n t i n u a b a en l azán ­
dose con l a s t r e n z a s y s e rv í a para s o s t e n e r e l moño encima de - nueafU 

Este procedimiento r e s u l t a aiemrr^ muy favorecedor porque permi t id a .cada 
mujer acomodar l a masa de su cabe l lo a xas proporciones y cual idades da su 
r o s t r o y a l tiempo r e a l z a r e l matiz de l o s cabe l los con e l mftfc a fec to 
de " t i c e s de l a s c in t a s e l e j i l a s » 

Las mujeres g r i egas y romanas usaban pe ines , aobr¿» poco mas o menos oomo 
l o s nues t ro s , para ¿esenredarse e l cabe l lo y peinar lo» Faro no conocieroa 
l a s pe ine t a s chicas o grandes como medio de su je t a r l a s t r enzas o mechones 
de su c a b e l l e r a s 

La pe ine ta t i e n e mucha importancia como adorno» Colocada sobre el moño, 
cuando ea anoha» da r e l i e v e a l a nuca* aeaxxa*sxsxx*xxi&£xx&uai;:*apí:i^ax 
xxxaxi&x» Ademas l a pe ine t a puede e s t a r enr iquecida con p iedras p r e c i o s a s 
que armonicen con el color del cabe l lo que adornan, y de e s t a ftodo c o n s t i t u ­
yen u$a ornamentación de gran r iqueza a r t í s t i c a . La pe ine t a española,cuando 
sn : i Solana S a n t a , s u j e t a l a a i r o s a (pas t i l l a * e s t á colocada con g rac i a»au -

at: ' a estatuara d^ l a mujer mucho mejor que loe taconee a l t o s » 

Dentro le n u e s t r a ses ión i ladlofealáa vamoa a r a d i a r e l disco t i t u l a d o ^ » *• 

Consultorio Fe ¿no» 
Parea I n f e l i z - B a r - ona» 
Dio* us ted en su --arta,que ep i n f e l i z , y luego mñ tndic tjjste t i ene 16 año3 

¿Pero como v ser i n f e l i z teniendo toda una vid- t e usted?•¿Sabe u s t e d 
a l o q\;e puede : :egar?»¿Lo ú t i l que puede aer?»¿"?I v a c i o que puede l l e n a r ? » 
lío desespere por t an poca cosa, teníei ido l a magnífica juventud que t i e n e , q u e ­
r i d a amigufta, y p iense qie inc luso podrá c r ece r , como es BU gran deseo, 
¿ase a esa. edad todav ía no se han desa r ro l l ado del todo los ^huesos» Haga 
e j e r c i c i o s f í s i c o s » y l l t ^ una v ida . y ae tódíoa y ya verd como alcanza 
l o s f ines propuestos» En ouanto a l a segunda pregunta que me hace r e spec to 
a cual es el lado mas conveniente para e s t a r reposando e l cuerpo mientras x 
se duerme,indudablemente lo mejor es dormir l igeramente recos tados sobre 
e l lado derecho» Los h i g i e n i s t a s que recomiendan e s t a pos i c ión se basan en 
e l hecho de que e l hígado es una glándula muy voluminosa, que lo mejor es 
que repose en e l plano d-1 l echo , que quedarse suspendida,como suceder ía 
s i se durmiese del lado iequierdo» Queda complicicái ,simpática niña* 

Para Nieves üusell»~-Mollet del Valles» 
Para esas i n d i s c r e t a s pecas que empañan l a f ineza de su r o s t r o , l a voy 

a dar una l ó e l o s rr^gnífioa ?&x& que Ía8 hará desaparecer» Es l a s i g u i e n t e : 
bora to de sod io ,5 gramos» Gl i ce r ina neu t r a ,50 gramos» y agua de f l o r e s de 
naranjo,450 gramos, / p l í q u e s e l a con un poco de algodón en rama y dé je la s e ­
car» De todas formas htíbfera p re fe r ido que me hubiera dicho s i *u c u t i s e s 
seco o g-as lento» La deseo qu* vea s a t i s f e c h a s sus asp i rac iones» 

Para Koneerrate Pam i r ez»-Ger ona» 
He r e c i b i d o con l a misma s a t i s f a c c i ó n de siempre sus t r a b a j o s l i t e r a r i o 

que denotan un avance progres ivo en sue conocimientos l i t e r a r i o s . Las yjtüxi-
pósa las se radJ a óportuBamss$e»perQ s í cuento, a pes~;r le que t i e n e un 
gran sent imiento y es muy b e l l a , t an to d* forma ©orno de fondo,no se s i £a£x 
podrá ser r ,do pues es extremadamente largo» Proqure que cuando me mande 
o t r o no exceda d* cuat ro o cinco c u a r t i l l a s c o r r i e n t e s , a m e r i t a s a maquina, 
y enseguida se rá rad iado pues ya sabe con que s a t i s f a c c i ó n l o son toaos 
sus t r 'c-joe en e s t a seccidn»Beciba mi s co rd i a l s***udo» 

Terminamos hoy n u e s t r a ses ión Badiofemina con l a r a d i a d l o s del disco t i t u 
i. a cío 
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ra f a t ó n i t a : Hemos terminada por hoy 
nues t r a w@cci¿ ^adiof ¿mina, r e v i s t a para la 
iau;er f d i r i - ida por La e s c r i t o r ereedes 

rtuny y patrr^cii&da por H" 
..acá de xa un ivera idad , 6 , ca sa que ree-mer--

damofi auy espec ia lmente a i sa edU^ra • 



/ 
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ANTENA ROMANA.»1*^ **rmiM*l * &As*$*.*J 

Después de la visita a la Academia de España - balcón ineomparai 
tistas españoles sobre la Urbe - , después de admirar el fervor con 
se trabaja para la Temperación y reparacik* de elaustrosjy paredes durante la 
guerra y apesar de la guerra, debemos subir a la iglesial^^^o^$^^*^» Pietro 
in liontorio. En la escalinata, un franciscano - detalle ̂ ^^j^^^^d^a/maravillo 
so cuadro de este atardecer de oro sobre cúpulas y mármol*^- ¿Jfl$!#i^d&,en cas­
tellano. Será nuestro Cicerone. 

Los reyes Católicos edificaron esta Iglesia, regida por los franciscanos ob­
servantes. Sobre la portada , y dentro de la Iglesia, los escudos de Femando 
e Isabel proclaman el origen hispánicos del templo. Símbolo de la unidad de 

España. Símbolo de la misión romana de España* Simbolo de la adhesión de España 
a Roma» Los Reyes que realizan el Imperio, fruto de la unidad religiosa de 
España, ofrecen este templo a la Urbe. Aqui estfe* sobre la portada, superando 
todas las alturas de ¿¿orna, la granada simbólica* Los que hablan forjado la 

unidad de España clavando la cruz de Cristo sobre Granada, los que van a empren­

der la evangelización del todos los mundos nuevos, los que van a levantar barre­

ras contra las disidencias religiosas, proclaman , en piedra y mármol, sobre 
una colina romana, que España tiene conciencia de ser brazo de esta Roma confia­
da y segura. 

Ante la doble escalinata, vemos otra inscripción que recuerda a Felipe III• Y 
sobre la exedra primera y tercera de la izquierda, sobre las primera, segunda, 
tercera y cuarta de la derecha, y en clave en dos de las bóvedas de la nave prin 
cipal, y en las capillas quinta ae derecha y quinta cte izquierda, otra ves los 
símbolos de los üeyes Católicos. 
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Toda l a I g l e s i a del s ig lo XV r e p e t i a los signos de I sabe l y Fernando, con l a 
imperial águi la de Patmos* 

El papa español Alejandro VI consagro e s t e templo, e l año 1.500. Cree e l 
Profesor español Don El ias Tormo, incansable cicerone español de Boma, que l a 
I g l e s i a fué levantada entre l o s años ífyf5 y 1500, cerno ofrenda a l recuerdo de l a 
v i c t o r i a ; Mera cuando Fernando habia ele mirar ya mucho por su p r e s t i g i o y en v i s t a 
de sus ambiciones de I t a l i a " . Al Montserrat catalano-aragonés jrxmiwStanw ( ya v i s i 
t a d o , y desc r i to en a n t e r i o r e s Antenas Romanas) y a l Santiago de l a corona c a s t e ­
l l a n a , sumaban l o s Reyes de l a unidad española e s t a I g l e s i a imper ia l . 

Dato cur ioso , Índice de l a universa l idad de l a corona española: en l a obra de 
l o s &eyes de Bspaftat que se disponen a l a r g a r en su corona e l peso de mundos nue­
vos , b r i l l a en su mayear pureza el e s t i l o que pueae t i t u l a r s e etapa p r inc ipa l 
y decis iva ¿el nuevo gran Renacimiento i t a l i a n o . 

•++ 

Bl templo de Montorio no constituye una novedad^ Si la constituye, en cambio, 
el templete adjunto, pagado también por los Reyes católicos. Todos lo habréis 
visto en mil reproducciones. ííe refiero && *1 templete del -bramante, cumbre 
inaccesible del Renacimiento, primer caso en el mundo de total resurrección de 

a arquitectura de la antigüedad romana, cota definitiva - según expresión de 
un historiador de arte español - entre el Bramante milanés, cuatrocentisico aun, 
y el Bramante romano, padre universal del cincocentismo, pues es obra suya,y, 
sobre suya, la más significativa. Rotonda de 16 columnas dórico-toscanas,singular 

por la elegancia y el sentido de la monumentalidad y por la maravillosa armonia 
de las proporciones; tiene su capillita, y, debajo de ella, la cripta donde 
se dijo fué levantada la cruz de San Pedro. 
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La novedad del e s t i l o t o t a l y del d e t a l l e del todo c lás ico y de l a s proporc io­
nes perfectas ( sabido es que l a armonía fué siempre l a asp i rac ión y l a conquis ta 
del Bramante) , l a revolución que produjo l a obra f proclaman l a g l o r i a del f ino 
amador de l a bel leza , del Mecenas español Don Bernardino de Carvajal* 

En l a cima, rehecha en e lx s ig lo XVII, cuatro escudos enlazados entre s i : e l 
grande de l a monarquía española más e l de Portugal y e l de Flandes-Tirol* Bl prime 
ro os tenta el c a s t i l l o de C a s t i l l a , e l o t r o , e l pa r l an te a l ado , ^fragor de Aragón, 
y el o t r o , l a esfera a rmi la r , emblema cíe los iíeyes de Por tuga l , t r a s e l descubr i ­
miento de l a s Ind i a s . Todas l a s columnas de l a c i v i l i z a c i ó n , semil la de l a nue­
va Bvangelización del orbe, ba lua r t e s de l a Cr i s t i andad , unidas bajo e l yugo de 
l a corona de üispafta y simbolizadas^ en p iedra ,en ¿toma. 

Volvamos a l a r ea l idad , a l a p laza , que Fe l ipe I I I urbanizó en 1605, uno de 
los más estupendos balcones del mundo* Otro d ia mmwxmtínmÉmmaMgjsmtmxéB^Mlt/iMMx 
visi taremos l a I g l e s i a a l objeto de recoger d e t a l l e s . Por ho y , contentémonos 
con es te examen general* 



.: 
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- Gran Licor 3cala- l>el t Xáaico, l i g a t i v o t tUnlcotf 

Sintonizan fcds. la eftl*i<5¿i Scala-kel rué genti lmente le© ofrece M * 

t l l ^ r f a * E . l u i g n v l l n , c a l l e i>octoi b*&dn y Caja l , aro» 36 y 37 , creedora? 

de l e x q u i s i t o l i co r 8©ola &•£« 

£#~ Sírvanse Vds. escuchar un cuar to fie ora do color ido h d i g r r o , con 

la colabora clan p a j o n a l de lo Crruegta htsmón - E v a r i s t o . 

**•- (;3obre la mdalccs de v l o l l n a g ) 
* 

le&te e l #**« t í a s ladeado aa* o lo sa¿s c a r a c t e r í s t i c o de Run-# -

gría* 

• « - g s en e l eozaftén de Hungría! Ka e l Alfolí?, la l l anura 

ao lu taaen-e Hm* *~ue l imi tan por r l ¿8te y e l On»tr* l o s dos lechos a r a -

l e l o » Danubio y de l ¿ l a s a . 

i e r r a a lead le l l o a a , t i e r r a y a r r i a a l g u n a veces , Jarnos* roca , ca­

s i nunca aparece ua gu i j a r ro* Jaarta ua montículo* 



En a l h o r i z o n t e , nada» s ino aruf y *114, la seca s l l u a t a de l a 

f I nc l i nada . 

l a la s i l u e t a for jada por dos viga» di» nadara ^u^ comlna a l poro 

hdngnro e n r i e l a halagadora de ana inaensa l l anura urna tosía por nombra 

Xa iusrta húngara. 
Loa dalcos arbola» rúa vasns en aa t a Inasansidad, son l a s r a q u í t i c a s 

acac i a s a l ineada* a o r i l l a s da la* c a r r e t a r a s » 

A l l í en donde s u b s i s t a n l o s p a s t e » , t e s t i g o s cada efasa^s reduc l -

da la es tepa p r l a l t i v a , se ve ettat9 a t rovas da u aa nube movediza da 

polvo lamentos rabales da cordaros##. o p i a r a s de cardos negros l a ­

nudo s . • . 

X hordas de blaneasvacaí? con Inmensos y agudos euarnoa, o da ca­

b a l l a persaguldos por l o s "Czlkos* r lgno* r i v a l e s da loa gauchos de 

pampa Argentina* 

Muy carea de n o s o t r o s , tañamos um caravana de p í t anos rmonvmza 

con d i f i c u l t a d con sus mlserablaf? c a r r o s , t i r a d o s por f laquís imos ro* 

c ines a t r avos da los profundas arenas* 



• 

Los cocheros de l a r g a cabe l l a r n y t e * moreno, a ro ten continuamente 

a lOf» cansados J t»*n tos cnn st» c rue les l á t i g o s y lo» perre* ldbos van 

de una o o t i r pa r t e de l a s pebre? viviendas ambulantes de sus amos . . . 

Han detenido sus carrog y forman c i r c u l o en e l nue se reúne toda l a 

t r i b u . 

faxece nu* han hecho a l t o en e l camino para descansar a l aa f a t l g r -

das cabai l e í h s . 

X <ie pronto» cosió al fueran arraaendaa de lo mñ& profundo del r i ­

ma «urgen l a a no tas oue parecen evooar e terno» va lo re s del r e c u e r d o . . . 

Música 

Escucharon Vd*. a famén Evar is to y tu orquesta en el número 

. . . . . den t ro de l a e»ls ldn 3 c n l a - £ e i . 

3cala-L**l ea e l l i c o r inconfundible . 

Sca la -Eel tomado con sifdn helado es una c a r i c i a 9nra el paladar* 

Una cop l t a de 3ea la -Ea l s a t i s f a c e a l más e x i g e n t e . Es t án ico y d i ­

g e s t i v o . 

t Sca la-Eei es Utico I 



Qmm t s tffl producto de I n s t i l a r l a s *• í 'ulg Avi lo , r l a b o r n í o con alcoba. 

l a s si la ucl ©samanta sa la clonados en sus f a b r i c a s da a lcohol da Vl i i anue-

•a y Q s l t r d , 

E . - Leu licorf> B, ¿?ulg Avi la , non ga ran t í a de c a l i d a d . 
« 

G#. Acera ulofonos a la t r i b u . Observamos óe cerca ea t* bel ->«o cuadro 1K. 
* 

no do color* 

I . - tL>las ©lo! tDe d£nde sa la t a i b a t a l l a n d e c h i r u l l l e r í a ? . 

$.~ JPor lo v i s t o debían **star Jugando da t r i s da l o s cochas y apañas nos 

han aperc ib ido vlaaen corrí ando nacía n so t ros* 

( 31 puede 9ft ftlffO tia ruido <̂e c n l ^ , 11 i ín an a peo3) 

f#- (Con cambio da vos) lün c e n t i a l t o cabnl loro y l a basara l o s p&cs y 

l a s aanost 

O.- Tcma#toma, y o t í también, y a t f ton c h i q u i t a . . . Vaya o Jaro» negros 

crue t i e n e s , b i e n . . . mirar $ s i t*»ngo a lgo a £ s . . . t o r n a . . . ! y sa tarín ind la 

c a l d e r i l l a ! 

¿ # . Sa acarean ahora hacia a l , l a s mujeres y tsuchacnnu. f s toy ii aado aue 

tampoco «a dejarán en pas s i no voy sol tando c a l d e r i l l a . 



TCuí? ?Qu£ «e d ice Va* s e^o r t T«igo ante s í a un gi tana v l f j s* ?1 

anciano de la t r i b u , pelo b l anco , t e* morena y rugosa y ojo* a*groa. 

Piae l i c enc i a 9 ara hacer música ante los *s&agn£nlssos a#!lwr##*é 

E»o s i g n i f i c a r á un duro por l o amos • 

u* Importa un curo cunado se t r o t a de saborear lo a«»« profundo del 

a laa de un pueblo . 

&u*n V*ngp af i s ica , v ie jo húngaro, r-ue p&tt* e s t o s en so 8, un duro , 

t ^u¿ ooiSs áét 

(Música) 

X en la ea l s ldn oue l e s ofrece Gran Licor a-Del , acaban de e s ­

cuchar a l a orouesto Kaadn E v a r i s t o , aue ha In te rpre tado 

• • • • • • • • • • • • • • • 

3 c a l a - £ e l es e l l i co r míe lo» s ig los no han podido o l v i d a r , 

Sca lo- . i deja aa t i afecto a l más e x i g e n t e . 

Por <*ur 3cala-. tr i as dnloo. 
• , r t M ' 3ca la-Cal es d i g e s t i v o . 
3cala-&*el **s t ó n i c o . 

http://3cala-.tr


• 

fcrspu*** &M toan* 3ca la -De l t re nacer£ su optimismo. 

%fsa ulcor 3 c a l a - £ e l t ea uno formidable c r e a d l a fie C e s t l l r r í a a 

M. . ui£ ¿*vila, pmra e l d e l e i t e del p a l a d a r . 

f » - Je» n a loa afngaioa y T e a » » l o r?ue n í a depera eatn l.menaa l i a -

o.-

• -

< » • • 

litro casino es ancho. Hace opos ic iones n l lanura-. 

t r o n í o ruetíoaoa aor prendido a por ru« por doquier a# ve t i e r r a 

CUlt iVrda. 

Loa pantanoa han sido deseeadoa y e l Alfold aparece como un rm r de 

t r i g o o n c u l a a t e , de maft , de cea te no 9 «a re lado convidas y con campoa de 

remolacha* 

l a e l r e su l t ado del c a r á c t e r h&igaro* Si hdngaro no en «olamentc e l 

hombre ^ue n en caravana etxrate§ arrancando notaa de su vlolfn* Ka al-

• i • 

a l a v i r t u d y la voluntad f irme. &a r»l hombie erue ha aabido conver­

t i r la 1.manan l l a n u r a de l a ? u a r t a 9 en l a cueal i g u a l c*ue en e l dea i#r to 



ai» produces los e spe j l snos* en un oaraje <~uo solo parece d e s i e r t o 

después de l a r eco lecc ión de l a s cosechas y en la hora grana di» l a 

puesta del sol* 

S e ñ o r i t a , Vd* d#P£íana p o e s í a . 

Estando Ufe t i e r r a de pytííff y da « d s i c o s , d i g a , ?<~ul¿n no se I n s ­

pi ro? T8o tenaaoa todos un poco de nflsicos y poetas? 

l a c i e r t o * - £ A Hungría cada eoratón es un p o e t a t porgue su música 

aa poesía y cad ahdágaro un a d s l c o . 

Mfíslcos del s e n t i r . £1 sent imiento hecho v l o l í n «¿fcico. 

(huleos de trueno de tempestad ) (un i n s t a n t e ) 

LAvogando sobre cosas tan bon i t a s no nos hemos aperc ib ido eur* t e -

nasa* encino lo temptestad* 

Sos refugiar esos en a^u^ l la gran cabn*a de pas tores* Vanos* 

i nos auscultamos un poco nos mojan*-s y otrIs#s algo peor , la 

ttMipeetad levaa ta columnas de &Tf*na* 

Blén f estamos ya *n lu^ar sepuro. X a r u í tamv l£n encontramos la 

e terna POP gío hdngoro l ibada a los s ingaros v l e l l n e s 



(24/</m*J 32ft 

'u*é¿mono99 puen$ a t»teuchat la* dulce* «"loáía* da «*«t0a oafe» 

r^*t da a#t3* dlgfiog rivf*l<»a da Ion gaucho* pa»p#roa. 

Melodía0 da lo*C«lltoa# dulces aaalodfaa d*> Hungría. 

Eacuchaxon Vds# a Kas5a Kvarlato y *u Orr>uaat*9 dentro da la 

«alsldb Soala-»Lrit ln t - iprrtonco par* Vda. . . . • • . . 

(aobii» lo ® flglccü 

• M t l l a i í a a *, **ig a v i l a , calla doctor &ñ*6a y Cajnl9 nro.35 3T 

37* Bar-0^1Oiia9 km* cr*»odo a l <*xr>ulgito l i cor Scnla»I>al. 

I I wleor 3caia~£al as al l i cor d<* i.a« v*rb#»n«a y «a todr f i e s t a 

coaplatn. 

Como rafre#co9 tose 3aaia-£al con al fdn b#*la£o. 

fcaapu^a da laa cánidos f?l torna 3eala-&ai f laa concluya con brocba 

da oro. 

-Scala*L*i* la t5a lco $ d lgaat lvo . 

3cala~&al9 1»« bnlro* 



¿ 2 c t ^ 



E # - teetllr-rtaa *• * u l g A?l la» t t H t f l cstti ftfcta <»&l«tl6a hay* ssldo 

d# l agrado éa *d#* y I r a l a v l t a a n escuchar «*1 próximo ¿tominero a 

mismo hoza» 

G#- Con l a c o l a b o r a c i ó n pttTaoaftl da la o r r u ^ s t n I^wSn i v a r l a t o * 

? • - Ua c u a r t o de nota mus ica l c*a Vea*ela* 

L18CO de k a r o l a 

Oran l lcox ¿ c a l a - L * i . 

I . - ¿ T a l c o , d l £ * s t l v o 9 l ü a l c o ! 



H DISTINTIVO DI BABOIA * 

- a tnn Licor i e o l a - D e l , Tdnleo , D i g e s t i v o U O n i o o t t 

<l#«. S i n t o n i z a n v a s . i a e a i a i á ü i c a l a - D e i cu» g e n t i l m e n t e l e s o f rece De» 

t i l ^ r f a s M.JPulg * v i l a , c a l l r Doctor ivomdn y Oajal» n r o . 3Í^y 37 , c r e e d o r * 

d e l e x q u i s i t o l i c o r fleola D e l . 

t.m S í r v a n s e Vda# e scucha r un c u a r t o a e r o m de c o l o r i d o húnga ro , con 

l a colabor* c ldn p e r s o n a l de l a Orques ta Ramón E v a r i s t o . 

^5¿- ( ¿ o b r e la mágica de v l o l l n e s ) 

CK- Ambiente n e l ¿ t r r t i tc l f td£adonei a lo m/*s c a r á c t e r f s t l c o de Hun­

g r í a . 

£ . - IXa ei1 B en e l co*a*¿a de Hungr ía ! I ' i e l A l f o l í , la l l a n u r a ab«-> 

so lu tnmen-e l i g a uo l i m i t a n por e l i g t e y e l C i l o ? dos l e c h o s o r a -

l e l o g d-1 Danubio y d e l ¿ la 

3 . - i l e r r a siempre l l a n a , t i e n e ¿ a rena a l g u n o ! v e c e s , Jamís roca , c a ­

s i nunca a p a r e c e un g u i j a r r o , jooi¿fs un moatfculo» 



(26/6/WUJ 3S 

In el hor izonte , nada, sino acuf y a l l ¿ , la seca s i lueta de la 

T Inclinada* 

Es la s i lue ta formada por dos vigas de madera c?ue domina e l pozo 

hdngnrojcarlela halagadora de esa Inmensa llanura ~ue toma por nombre 

la Puszta hdngora. 
Log dnlcos árboles que vemos en es ta Inmensidad, son l a s r aou í t i cas 

acacias a l ineadas a o r i l l a s de l a s car re teras* 

A l l í en donde subsisten lo s pas t e s , t e s t igos endn día más reducl-

de la estepa p r imi t iva , se ve e r r a r , a travos de u na nube movedlsa de 

polvo Inmensos rebaños de c o r d e r o s . . . o p ia ras de cerdos negros l a -

nudos . . . 

I hordas de blancaspacas con Inmensos y agudos cuernos* o de ca« 

b a i l a s perseguidos por los *Cslkosw dignos r iva les de los gauchos de 

pampa Argentina* 

Muy cerca de nosot ros , tenemos una caravana de gitanos oueavanaa 

con d i f i cu l t ad con sus miserables ca r ros , t i rados por flaoufslmos ro­

c ines , a t ravos délas profundas arenas* 



2b/¿IW) 34 
t*« ~fecrs cocheros de 

a los cansados Jume 

una o t r a par 

- --.11*1)1]!! I « I I 

cabe l l e r a y t e * sorban , 

c rue les l á t i g o s y l o s perros lobos van 

•wüs. . . 

a— detenido sus ca r ros y forman c í r c u l o en e l OUJ* se TG&X* toda l a 

t r ibu* 

rece aw hon hecho a l t o en e l camino pom descansar a l a s f a t i g a ­

das l l e i t » g# 

Y de p ron to , como si fueran a r raacadas de lo mfi& profundo del a l -

— * — 

3— 

•a aurgea l a s notag oue parecen evoaar e t e rnos va lorea del r e c u e r d o . . . 

7*)C y Mdsica 

S . c u c h . I O n Va., „ - * « . „ » . * , . . „ „ „ . . * . « , ! « f c . , . ^ ^ 

I W ^ ^ J j j m ^ - ^ dent ro de la esilsldn 3ca la -De l . 

8cala~Del* es e l l i c o r Inconfundible* 

. -

Scala*Del tomado con slfdn helado es una c a r i c i a para e l pa 

Una cop l t a de 3calo-Del s a t i s f a c e a l máe e x i g e n t e . Es t í n i c o 

g e s t l v o . 

• 

di-

I Scala-I^el es Un loo f 



i 

( i . - Ea un producto de D e s t i l e r í a * M. Pu lg A v i l a , e l aborado con alcoba. 

l e s minuciosamente s e l e c l o n a d o s en sus f a b r i c a s de a l c o h o l de V l l l a n u e -

va y G a l t r t í . 

£ . - Los l i c o r e - I . Pu ig A v i l a , son g a r a n t í a de c a l i d a d * 

Gr.- Acereuémonoe o l a t r i b u * Observemos de cerca e s t ^ hermoso cuadro l]e~ 

no de c o l o r * 
• • m MM M i ,„..„ M i a M a M H H «wntmw..»»' i - •"•' tl'W* 

t ü l o a ' m f o i 7Ce c ' i d e s a l a I r a b a t a l l ó n ¿« í ch i^u i l l e r ?o ? . 

Por l o v i s t o deb ían e s t a r Jugando d e t r á s de l o s coc&etif y apenas nos 

han a p e r c i b i d o v ienen c o r r i e n d o h a c i a n o s o t r o s i ^ * ^ 

( 3 i puede aer a lgo ce ru ido d 0 ^ € E l n u l l l r r í a en d i s c o s ) 

(Con cambio de vos) lün ceoMTmlto c a b a l l e r o y l e besa ra l o s p l e e y 

l a s mano sí 

*toj 5, a t í t ambién , y a t í tan c h i q u i t a , . . Vaya o j a z o s n e g r o s 

t l e n é s , b l e n . . . m l r a r l s i tengo a lgo a i s . * . Toma*. . ! y se t e r a l n d 1# 

e r l . l l a l 
ÉMHMM • *•*-*' 

•.•.„i...wm-i:aii'iiii iPiíi Mirn̂ i ^^itrrrJ**,-rrTTñrin*""'T i m ^ f r - n m 

Se a c e r c a n ahora hac ia 
V -

l a s mujerea y muchachas. Estoy \1 eado aue 

4nmpoe0 me de j a r án en pas s i no voy s o l t a n d o c a l d e r i l l a 



O0m tQu#? ?7uí roe d i c e Vd. ie*forT Tengo a n t e mt a un g i t a n o v i e j o , 

l a t r i b u , p e l o b l a n c o , t e * morena y ruposa y o j o s negros* 

l i c e n c i á b a l a hace r mdqlca a n t e l o s "mngnrfnirnos s e * o r e c * . 

a. 
I . 

K§0 s i g n i f i c a r á un duro por l o tumos 

u* importo un cu ro cuondo se t r o t a 

alma de un pueblo* 

•oborea r l o m¿s profundo dsüL 

G— 

G # -

G # -

Pues venjf m d s i c a , v i e j o hfingato, oue para e s t o s c a s o s , un duro* 

!ou¿ rnÜB áét 

Sl^C X (Música) 

X en la emIslán nue i o s o f r e c e Gran Licor Scr»la~Del, acaban de §ém 

cuchar 0 l a o r o u e s t n Kamdn i v a r l s t o * nue ha l n t e x p r e t a d o ^ 2 ( i ^ . 4 ^ í ^ A W . . . 

Sca l a -De i e s e l l i c o r nue l o s s i g l o s no han podido o l v i d a r * 

S c a l a - L e i deja s a t i s f e c h o a l mis e x i g e n t e . 

Por rué 3ca la*Cei es d n i c o . 

Scc la -Doi ,e t d n l o o . ^ ^ ' ^ «* d i g e s t i v o . 



Qm m 

• •» 

(2¿/f/VHj ¿? 
Después áe tomar Scnla-Bel , renacerá su optimismo. 

Gran Licor 3 c a l a - D r l , e s una formidable creación de D e s t i l a r í a s 

M. Pulg a v i l a , parn e l d e l e i t e del pa l ada? . 

Dejen, s a los zfngnros y veamos l o ruc n.is depara e s t a 1 mensa l i a . 

nu ra . 

Nuestro camino es ancho* Hace opos ic iones a l l a n u r a . 

pronto cuedamo* sorprendidos por rué por donuicr se ve t i e r r a 

c u l t l v r d a . 

£ . - Los pantanos han sido desecados y e l Alfold aparece como un mn r de 

t r i g o ondu lan te , de maíz, de centeno, mezclado ccnvl^íos y con campos de 

remolacha« 

<*.• K* e l r e su l t ado del ca r ác t e r hd g a r ó . í\ hflflgaro n'5 éa BOlMljlUe eir 

J^tíümbiN*^c^ m en caravana e r r a n t e , arrancando no tas de su v l o l £ n t f s al­

go mas., 

i j | l a v i r t u d y la voluntad firme* Eg gf cue ha sabido conver­

t i r l a lamensa l l a n u r a de la¿?usrta f en l a rueíal i gua l oue en e t l f c s l e r t o 



a. 

^2e/6/wki Qo 
ge ge producen log e s p e j i s m o s , en un o s r p j e <"ue 5?olo pnrejM^lMglexto 

despt t í s de la r e c o l e c c i ó n de l a s cosechas i^ j^e r r l a hora grana de l a 

p u e s t a de l g o l . 

p o e g í a . 

t e s y de m d s l c o s , d i g a , ?^ui£n no se i r i s -

poco uc adg Ico a y pQ£ t&&±> 

o* 

c i e r t o . í a Hungría crea coraztfn PA un p o e t o , porgue su mdsica 

poes í a y cad ahflftgnro un míslco» 

ÜUlco*--deI a 0nt¿*~«~~¿4—gea44srt-enttr" beTSHb v i o l fn ;v> * 

u l d o s de t rueno de tempes tad ) (un I n s t a n t e ) 

Divagando sobr^^^psag tan b o n i t a s no nos hemos a p e r c i b i d o oue t e ­

nemos encima la te iap tegta 

Nos r e f u g i a r e nos *n a c u e l l a £ i - m de p a s t o r e s . Varao 

i*¿« a lgo p e o r , l a nos descuidamos un poco nos mojamas 

? tad levo a t a columnas de &ier\B. 

l é n , es tamos ya m lu<rer seg-uro. Y a ru f t a m M t o encontramos l a 

a l o s míngalos r l o l l n e g . 



(2*/*/u<<j HÁ 
$.- 'nonos, pues, a escucha* las dulces mrlodfas da c t o s pa*i-

res, de eptop cignos rlvñles de los gauchos pamperos, 

I . - Melodías de losCzlteos, dulces melodías de Hungría* 

Qr9- escucharon Vds. a Ra»5n Evaristo y ru Orcuesta, dentro de la 

emlgidi Scala-Dei, interpretando paro Vcg$¿í>^Wí ;W^^ 

(Sobre la a áglea) \ 

£.- Destilerías M. P-lg Avila, cnlle Doctor lomón y Cejal, nro,35 y 

37, Ba.rcelona, hon creado el exouisito licor Scrla-Del. 

G#- 11 Licor Scala-Del es el licor de las verbenas y de toda fiesta 

completa. 

E.~ Como refresco, toaie 3cala~Del con sifán helado, 

$-±0 Eto«ptf¿0 de las comidas rl toia 3cela-£elf las concluye con broche 

de oro. 

K.~ Scf*la-Del0 £6 tínico y digestivo* 

a-De i , es Único* 



(2¿/¿Mj 
Destilerías M. P u l g A v i l a , desean - u e > ? í r e m i t i d a haya s ido 

d e l agrado ce Vds. y l e s I n v i t a n a escuchar e l próximo domingo a la 

mls&a h o r a . 

Con l a colaboracltfn p e r s o n a l de lo o r c u e s t a Eamtfn E v a r i s t o . 

Ua c u a r t o de hora mus ica l en Vene e l a* 

Llgco de Marola 

Oran i l eo r 3 e r l a - D e l . 

. f n l c o , fligeetivo, tUnlcot 
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IOTICIARIO RADIADO DE IA FERIA OFICIAL 8 INTERNACIONAL 
DE MUESTRAS EN BARCELONA.-

£8 esperada con justificada espeetación el concierto popular que 
esta tarde, a las 6, dará en el Palacio n2 2 de la Feria de Muest ras la 
Masa Qoral de "Educación y Ue o caseoso " de Santander. 3e trata de uno de los 
mejores conjuntos de Europa en su género cuya actuación ante el publico 
"barcelonés es esperada con el consiguiente interés teniendo en cuenta la 
valía indiscutible de este conjunto coral cuyas actuaciones se cuentan por 
éxitos. Ha sido pues un acierto indiscutible ofrecer coincidiendo con la 
celebración del Certamen esta actuación extraordinaria de la eminente agru-, 
pación coral montañesa a la que auguramos un nuevo triunfo al igual que los 
obtenidos en las principales capitales de España donde ha actuado. 

A este concierto popular podrán asistir gratuitamente los visitan­
tes de la Feria. 

Barcelona, 26 de Junio de 1944.-

V 

• * * 
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RADIO-DEPOR0?ES 

¡L ATIETICO DE BILB&O, GRáU TRIUNFADOR DE IA COPA 

por Manuel Es 

ÍM W 



La Barcelona deportiva volvió a vibrar, ayer, con esa extrar-

diñarla intensidad que sólo es capaz de producirse al conjuro de una solem-

* nidad que, cual la de ayer tarde, ofrezca perfiles de excepción y, con 

ellos, fuerza suficiente para movilizar la ingente masa de aficionados 
» 

sobre la que se apoya el enorme potencial deportivo barcelonés* 

Sesenta y. cinco mil personas se alojaron ayer sobre el vasto 

graderío de nuestro colosal Estadio, dotándole, con creces, de la magnifi­

cencia qm requería el escenario del más relevante acontecimiento del 

fútbol español» 

Barcelona supo, pues, una vez másf hacer honor a su bien ga­

nado prestigio de primera ciudad deportiva de España* Gracias a ello, fué 

posible que el Estaeio ofreciese el aspecto deslumbrante que correspondía 

al marco de un encuentro en el que estaba en juego el más alto y honroso 
» 

titulo del fútbol nacional; y que, asimismo, la lucha entre los dos pode­

rosos conjuntos finalistas se desenvolviese entre un clima de imparciali­

dad y deportivi&mo admirables» 

la final de ayer pasará a registrarse en los anales de núes-

tro fútbol como una de las ̂ ue tuvo más pronta y fácil resolución» En rea­

lidad, puede afirmarse que sólo el desarrollo del primer tiempo se cüfó 

a la pauta de incertidumbre y emoción propias de una grah final» Inceirfei— 

dumbre y emoción que sĵ fteron ya un leve eclipse después de producirse 

el primer tanto bilbaíno, a la media hora de juego, para apagarse, casi 

por completo, cuando los norteños consiguieron marcar el segundo tanto 

con el que tyygiH,ilxalxa;lsléfcl»a remachaban su ventaja» Con el dos a cero 

en el marcador nadie tuvo ya la menor dudd de que la final estaba prácti­

camente resuelta» Tanto por !13pappp»Bcaan3Ú^ la distancia 

que el resultado imponía entre valencianos ssx y atléticos, como por la 

clara endeblez que denota&an los levantinos a lo largo del primer tiempo, 

al extremo de aparecer poco menos que en absoluta imposibilidad de ren-



u 
dBur e l esfuerzo necesario para eimenasx 

El segundo periodo se cuidaría de ratificar, ampliamente, esta 

pK nacida del escaso acierto que existió en las filas valencia-

nietas* El dos a cero fué, en efecto, pesado lastre en el juego y moral de 

los de Mestalla, del que no acertaron a sustraerse ya hasta el final, en 

tanto que los bilbaínos, por oposición, vieron enonaamemente solidificada 

su confianza y pudieron llegar al final del encuentro â j.-HiĤ nxiaxKiaraxKtiHi 

poi sin que en momento alguno llegase a vislumbrarse la posibili-

manos# 

Convengamos en que el desenlace del encuentro -más que e l resu l tado 

en s í , l a forma como l l egó a p roduc i r se - rozó claramente los l indes de l a 

sorpresa , porque es indudable que en e l pronóst ico de la mayoría era e l 
Á í 

Valencia el que gozaba éncfun j3nxaHHi¿&4a más c la ro saldo de pos ib i l i dades . 

Se estimaba, no s in razón, que l a buen;, forma patent izada por l o s de Mes-

t a l l a «SN|fe~lHp~ y , de otro lado , i l cómodo camino seguido por l o s levan­

t i n o s has ta l a f i n a l , en contras te con l a f a t iga que lógicamente habrían 

de acusar los a t l é t i c o s -stodeg wtíkJmPOBm eh v i r t u d del duro encuentro sos­

tenido t r e s dias antes en l a s Cor t s - se r í an fac tores determinantes en a i s 

resultado»]pGEasBDqpHáía: Y s in embargo, l a s cosas anduvieron muy l e j o s de 

producirse a tenor de e s t a ZXSSXXÉM razonado cálculo de pos ib i l i dades . 

¿Causas?• Muchas y muy variadas* Aunque <MPBÍ»MfldfaMÍ de e l l a s , citaremos 

solamente dos, como l a s que, a nuestro j u i c i o , tuvieron una más d i r ec t a 

proyección sobre e l 

En prime* término hay que acep ta r , como.enteramente 

veros ími l , l a jflHMntiIIflgat de que a l Vá lenos le perjudicó enormemente e l 

clima de excesivo optimismo w • • ! * • £ * rita ni bajo e l cual se m*gtmmm*mmmf en 

los medios va l enc i an i s t a s , l a s p robabi l idades . Su actuaicón desde lo s co­

mienzos de pa r t ida» , en l a que se echó de ve r rt?r,;>tv;ru¿xJ¿Ji esa f a l t a de 

combatividad que dis t ingue a l equipo que sa le a b a t a l l a r con • • € -r » » • • « 



0ÍM "convicción de que el triunfo no puede escaparle, nos dio a entender que, 

en efecto, el Valencia habla cometido el gran error de creer en un triunfo 

fácil. T sucedió lo lógico. Que cuando los valencianistas vieron que ante 

sí tenian a un equipo menos fácil de lo que hablan supuesto, y que las po­

sibilidades de victoriam se reducían considerable me rtfce mientras el partido 

avanzaba hacia su fin, el optimismo de los comienzos se trocó en nerviosis­

mo primero y en desaliento despu^ex. Grave XEESX, gravísimo error, el cxame-

^ tido por los valencinistas al preparar su ánimo para una victoria clara. 

Hubo, también, otra causa de poderosa fuerza en el desenlace del partido. 

YMésta fué -¿hace falta decirlo?- esa privilegiada cualidaaeqS8u¿€Se§fipfl 

bilbaínos wx. y que les hace ser singularmente temibles en esta clase de 

* encuentros. Esa su extraordinaria y difícil facilidad en resolver un par­

tido en unos wm&atíbm pocos segundos, los necesarios para tender sobre 

el terreno la amplia red de su juego abierto, incisivo, de lineas simples 

pero de una eficacia dnica, que ninguna otra técnica balompédica puede 

* '"superar. Fútbol de Qopa, como se ha venido en llamar, por lo que tiene de 

profundo y resolutivo. Fútbol, además, de temple, de entusiasmo, de co­

dicia. Ese fué el ;juego que empleó el Atlético, ayer, como el miércoles 

en Las Co^ts, y como siempre que:$: wxaünaaaasaBÉM fué preciso emplearlo 

r̂amrawHtiigJbfaoctanctapiJÚÚM para salvar situaciones de trascendencia como 

las que acaba de vivir el histórico club bilbaíno.* 

Y frente a ese juego no podía quedarle al Valencia otra suerte 

que la finalmente corrió. íbrque mientras el" once bilbaíno se movía sobre 

. el terreno como es en él habitual, con largos desplazmientos y sus pases 

en vertical -secreto a voces de su poder incisivo—, y actuando todos sus 

jugadores, desde el portero al extremo, con sincronismo perfecto, en las 

ft'i/Hli filas val ene i inis tas #e advertían Innúmeros defectos en los que s 

toda eficacia quedaba diluida. La media y delantera distaroh muchísimo 

de responder al prestigio ganado con toda justicia gxfaaDdEaprgHx̂ itxaKŝ siH 

en todos los campos españoles. En la media se advirtió un hueco evidente 

en el centro, en donde Iturraspe bflfacfaaact prodigó 3DCttfflOI»4hPOaB continua-



#> 
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• * * • • > « » ; • * • « » : « * > . f a l l o s |uéfscomo es lógico t se aprovecharon avaramente 
I-

los nor teños . Y l a de lantera , l a l i n e a más só l ida de los l evan t inos , estuvo 

muy l e jo s de hacer honor a l a denominación de de lantera e l é c t r i c a 35a con 

que se tíaaasÉmxmmJaL l a d i s t i i _ó en razón a la rapidez y pe l igros idad de 

l a misraa# La pugna entablada en t re delanteros 3H±± va l enc i an i s t a s y medios 

y defensas vascos, tuvo una clar ís ima resolución a favor de los campeones, 

-*e impusieron gHTiMxjxKMiJttXfrgxxx con c lar idad remarcable su Ímpetu y 

va len t í a txuxkuaadtt» en loe mo mendos en que lo s de Mestalla l levaban 

sus tímidos ataques que, carentes de toda profundidad, morian siempre 

a los p i e s de l a enérgica defensa bi lbaipa* 

El mayor ímpetu de los vascos - r e s u -

»:• « -* • * *» « » 

-, su extraordinario empuje, y su juego esencialmente copero, 

ese juego que es -nadie lo dude- la quintaesencia de la efectividad, 

le pudo ai un Valencia que, •>•:•>•» * a *.;•:•?:§•;mn .*;•*-#>:«.»; •:«. i>*;•;« >t^:i.>!:;i-,* « .ATM.«•M . »:• mu ,* .-* 

ayer se empeñó en ser científico de los[ que en realidad es# Y 

ello habia de MmK$SÉ¡tíatíMaímf ser err r que babia de pagar a elevado 

eciOf teniendo, como tuvo, por adversario a un Atlético que, con sus 

quince titules de Copa, dice bien a las claras dorde reside la verdadera 

eficacia del fútbol» 

Un gran campeón* He aquá el Atlético* Ese admirable conjunto, 

digno aagKKKaa? continuador de la linea gloriosa de les equipos que, al 

través de todas las épocas, ijbooaan: EOS dieron glorias y titulos a los 

dstóricos colores blanquirrojos* 

\ 



C2é/ </<? 
Cursillo de Canciones Populares Españolas por el profesor Ezequiel 
Martin armonizador de las mel'odias, que cantara su discipula Elisenda 
Ribas acompañada al piano por el autor. 

Cuarta sesión: En la anterior digimost La canción popular infantil» 
en nuestra patria abundantísima y en la inposibilidad de estudiar-

la ampliamente como hubiera sido nuestro dê -eo». reproducimos un inte­
resante trabajo del maestro de folklore Dnj^Aurelio Capmany» en el cual 
en breves palabras expone ,con claridad y juesteza su autorizado cri­
terio» acerca de la canción popular infantil; insistimos» en que los 
niños conozcan y canten las canciones populares adecuadas a su edad» 
y rogamos a los padres y familiares; procuren aprovechar cuantas oca­
siones les sean propicias» para que los niños conozcan las canciones 
que para ellos ha sabido crear el folklore. 

Es del todo encomiástico» ver el esfuerzo que los folkloristas 
Españoles vienen realizado» procurándonos extensas coleccione^, con el 
fin de que el tesoro nacional del folklore no se pierda» sino al 
contrario» que reviva y que infiltre el alma» de los ciudadanos de esa 
savia generadora que fortalece el sentimiento nacional. 

xiexacxuij en ex j.uJLA.AU.rt? J.UAS,IIU.LX ue j^jtuicmctuujra » e s u 
estra de ello» y en el transcurso de estas conferencias» 

n o e A t> e l l e r»JlT»í f\aa es m o l r»/í l o e . 

una 
haremos 

;uai mas in^eresaíiues tuaasj xa que 
de Relación en el folklore Infantil de Extremadura-

muestra de ello» y en el transetf 
oir algunas de sus curiosas melodias. 

/ • j 

Aunque el esfuerzo en pro de la canción,popular, es una cosa bien 
remarcable» es de lamentar que los niños de corta edad no sientan» 
canten y vivan» las canciones populares Españolas» y es triste que en 
las reuniones familiares y con alguna frecuencia también en los con­
cursos públicos infantiles se oigan portiernas voces» couplets o núme­
ros de películas y en cambio raramente se les oiga cantando canciones 
popularesj; la Falange se ha dado cuenta de ello y guiado del mayor 
anhelo» no regatea medios para fomentar todas las manifestaciones del 
folklore patrio; si el pueblo estimara con justiciadla labor a que se 
le inicia» habriamos ganado muchísimo y nuestra cultura ocuparia en el 
mundo intelectual un valor muy superior en los momentos presentes. 
Procuremos pues todos, poner de/nuestraparte» cuánto nos sea dable» 
enseñando a la futura generación de mañana el tesoro artístico vde can­
ciones » juegos y danzas» con que Dios ha obsequiado al pueblo Español* 
Procuremos que no muera/ĵ ya que perderíamos sin duda, la parte mayor 
de nuestro tesoro» que es el alma nacional expresada en su fisonomia . 
propia por el folklore. 

Seguirá a la próxima sesión dia 3 de julio 

4í A 
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Jp#Como quieres que tenga. . . • Asturias - La abundosidad del folklore 

musical de esta regia* queda bien demostrado en el transcurso de estas au­

diciones* inspiradas melodías de ritmos muy simétricos son sus caracteris-

ticas* la presente gr cios&s y delicada es una bella muestra de lo que esta­

mos diciendo, J^T^ 

2o Atocha Va una niña - Castilla la fcueva • j£s una canción infantil, bien 

bonita y también delicada, propia pura ser cantada por niftasf su letra es 

una fantasía ei la que el estribillo parece atribuir la canción a Elisa de 

Mambnu 

3o Sal a bailar morenita - Burgos - Esta cnncion genuinamente alegre y propia 

r las ñiflas a la "rueda, rueda," es una bella pagina del c< ncionero 

de Burgos, en donde la gracia y 1 delicadeza junto con un movimiento vivo, 

produce una composición bellísima, que varios de nuestros maestros la han 

glosado ya para los conciertos» \ ^ 

4* Can<;o de les mentides - Catalufia - He a'jui una c ncion inf ntil de verda-

dero valor pedagógico, el folklore ingenioso y sabio, crea una canción dicien 

do mentiras, lo cual sirve perfectamente para fijar la atención del nifto 

acerca de lo inverosímil y hablarle de la realidad de las cosas, p-ede tomar­

se también como canción humoristicat en los dos casos es bien interesante» 
i? 

»° Lf home petit - Cataluña - posee esta melodía un aire de danza, pudiéndo­

la clasificar como báiible, ni cambio su letra. Infantil y humorística a la 

vez, mantiene viva la atención del oyente, pues habla de un h t m tan diminu­

to que nunca nos lo hemos podido imaginar} asu muerte dice la leyend ., que el 
s 

campanero era loco y repicaba a fiesta, 



Ea sido f o conve comercial hispano Argentinc 

longa ampliamente los acuerdos dé sept ae re el comercio 

.e entre es;e pais y Esi . Con ocasión de su firma, - JS Aires, 

el istro de exteric de la Argentina, el C f f o f 

y el embalador es ol, Conde de ines, se han expresado sobre los ternin 

del acuerdo y el sentido y futuro de las relaciones comerciales entre os 

ises. Patentizada esta la colaborador de dos pue ijue, c 

la coyuntura bélica mundial se asenta mas c cil, han puesto de relieve 

una v oluntad cosan de cooperación y el proposito de mantener entre si rela­

ciones solidas y permanentes, reconocen las limitaciones de ios procedimientos 

extraordinarios que, para defender sus economías y le le sus i -

- adoptar las naciones, pero esperan que, superadas las actuales cicuneta 

.transitorias, España y Argentina podran concluir un acuerdo general pars ell­

as trabas que limitan el mutuo intercambio. 

Como quiera que las respectivas economias se complementan en muche 

aspectos, los acuerdos cont ios has venido a r solver a -nos y otros pavoro­

sos problemas,,, es por esto, por lo que se ha podido * poner de ma: to la to­

tal coincidencia de España y Argentina en su afán de hacer cada vez mas humane 

comprensiva la cooperación entre los pueblos. Los suministros de cereales y 

sus harinas continuaran siendo atería preferente er 3 importaciones proce­

dentes de aquel pais, si bien se contiene, en nota adicional al convenio, el 

*envió de 700 caballos argentinos destinados a la agricultura, que aliviaran 

t̂anto la carencia en que nos encontramos respecto a ganados de 1 bor. Los pro­

ductos de nuestras factorias siderúrgicas constituirán la compensación es 

con lo que la tónica industi- que se le esta imprimiendo a la econc e 

íestro pais eneont??yra-"4»—«forzamier.to exterior. 


